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O momento da escolha profissional é um processo 
complexo de decisão que é multideterminado, envolve 
dados pessoais como características pessoais e da sua 
realidade sócioeconômica como também da realidade 
do mundo ocupacional. A indecisão profissional é um 
fenômeno cada vez mais freqüente que dificulta esse 
processo de escolha. O presente estudo é uma pesquisa 
exploratória quantitativa que teve como objetivo levantar 
dados que permeiam o processo de escolha profissional 
dos jovens de São João da Boa Vista/SP quanto à situação 
socioeconômica e cultural, juntamente com aspectos 
relacionados com a escolha profissional tais como: áreas 
de interesse, profissões almejadas e conhecimento sobre 
suas áreas específicas. Participaram voluntariamente 200 
alunos da faixa etária de 16 a 46 anos, de ambos os 
sexos que cursavam o 3º ano do Ensino Médio e EJA no 
ano letivo de 2007, de três escolas públicas estaduais 
e duas escolas particulares. Após a coleta dos dados 
por meio de um questionário investigativo, estes foram 
avaliados, estatisticamente, para um levantamento do 
perfil profissional desses alunos. Entre vários aspectos 
observados, quase a metade dos alunos das escolas 
pesquisadas mostrou uma indecisão profissional e falta 
de conhecimento sobre as diversas profissões.  

Escolha Profissional, Indecisão profissional, Orientação  
Profissional, Adolescência.
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1. Introdução

Para entendermos hoje as dificuldades encontradas no 
momento da escolha profissional temos que buscar as pos-
síveis explicações para a formação do perfil profissional 
das pessoas. Será que essas dificuldades sempre existiram? 
Por que a indecisão está cada vez mais freqüente? 

Na verdade, essas dificuldades começaram a surgir 
num cenário com tantas mudanças, onde novas profissões 
surgem a todo o momento, outras acabam se tornando ob-
soletas com novos modos de produção, tecnologias cada 
vez mais avançadas, além de  altos níveis de competitivida-
de, mercado de trabalho mais exigente e instável, com um 
volume ilimitado de informações que fluem pela internet, a 
globalização, entre tantas outras mudanças. 

Como afirma Gomes (2006), o pensamento brasileiro 
contemporâneo sobre educação profissional está sintoni-
zado com o processo histórico que vive a humanidade, 
considerado revolucionário pelas mudanças significativas 
que o caracterizam. Na economia,  apresentam novos mo-
dos de produção, tecnologias cada vez mais avançadas, 
um mercado de trabalho mais exigente, empresas mais so-
fisticadas. Nas tecnologias de comunicação, que provêm 
a  sociedade com um volume ilimitado de informações que 
fluem de forma instantânea, graças à tecnologia do satélite 
sob o conceito de tempo virtual, e também em política, que 
enfatiza a prática da democracia. Essa nova ordem social 
tem conseqüências e impactos na formação de recursos 
humanos e na consciência política dos cidadãos, mostran-
do de maneira irrefutável a importância da educação na 
produção e transmissão do conhecimento, na incorpora-
ção dos valores democráticos, tais como a eqüidade, a 
mobilidade social e a crença na necessidade de educação 
continuada para todos os cidadãos, em um mundo em mu-
dança, como fator de sobrevivência da humanidade.

Segundo o autor, tudo isso tem conseqüências e impac-
tos na formação dos futuros profissionais. Essas mudanças 
globais não são apenas mudanças nas exigências de qua-
lificação; indicam, também, ao mesmo tempo, crescimento 
da desorientação pessoal e do desemprego das pessoas, 
mostrando de maneira irrefutável a importância e a neces-
sidade de educação continuada para todos os cidadãos, 
como fator de sobrevivência da humanidade, de qualidade 
de vida e desenvolvimento sustentável. 

É impossível saber aonde se chegará com todos os 
avanços da ciência atrelados ao desenvolvimento da tec-
nologia e da globalização; mas, notadamente, os efeitos 
desses avanços já oferecem sinais de profundas modifica-
ções na vida das pessoas, das empresas e do mercado de 
trabalho (RODRIGUES & RAMOS, 2000).

Nesse contexto de mudanças o jovem se vê diante de 
uma multiplicidade de profissões, áreas de estudo, cursos, 
chegando a ficar, muitas vezes, confuso diante de tal com-
plexidade. Inicialmente, ele se guiará a partir do mapa re-
presentacional construído por si próprio com base na sua 
posição sociocultural e econômica (SILVA, 1999b).  

No início da adolescência, o jovem sente-se descom-
promissado com o seu projeto de vida, ficando, muitas 
vezes, na ilusão, na fantasia e no sonho. Mas, na medida 
em que vai conquistando sua própria identidade e compre-
endendo suas próprias singularidades, tem a necessidade 
de definir-se, conhecer-se e de escolher sua profissão com 
base na sua realidade pessoal e sociocultural (GOLIN, 
2000).

Gomes (2005) afirma que a imaturidade geral, em 
relação à indecisão profissional e também a insuficiência 
de informações consistentes, tanto sobre si mesmo, quanto 

sobre as áreas profissionais, dificulta a sua decisão e justi-
fica um grave problema que são os altos índices de evasão 
escolar, nos primeiros anos dos cursos superiores.

Neiva (2003) construiu um modelo teórico da maturi-
dade para a escolha profissional que considera importante 
a aquisição de determinados conhecimentos (autoconhe-
cimento e conhecimento da realidade educativa e socio-
profissional) e o desenvolvimento de determinadas atitudes 
pessoais (determinação, responsabilidade e independên-
cia). 

Desde a infância, segundo Super (1997), quando a 
criança começa a desenvolver um autoconceito a partir 
“do que fazer, do que gosta de fazer e do que os outros 
esperam que faça”, começa também a aprender a ligar as 
figuras adultas com papéis ocupacionais, com os quais ela 
se identifica, principalmente, por meio da fantasia. A ado-
lescência surge como uma fase essencialmente explorató-
ria, quando a auto-avaliação começa a ser um processo 
mais realista e o autoconceito, em termos do que posso, 
quais necessidades tenho, quais interesses, passam a ser 
questionados. 

O momento da escolha de uma profissão, segundo o 
mesmo autor, coincide com a fase do desenvolvimento no 
qual o jovem está se descobrindo novamente. É quando 
o jovem está definindo sua identidade: quem ele quer ser 
e quem não quer ser. De acordo com GATI (1996), a es-
colha profissional é um processo complexo de decisão. A 
pessoa precisa tomar uma decisão a partir de um conjunto 
de opções disponíveis. A escolha da profissão deve buscar 
contemplar seus anseios pessoais sem, contudo desconsi-
derar a realidade do mercado de trabalho.

Müller (1988) afirma que durante a adolescência o jo-
vem busca responder a duas perguntas básicas: "QUEM 
SOU EU?" e "QUEM SEREI EU?", o que pode implicar uma 
revisão do seu autoconceito, a partir de uma reavaliação 
de si mesmo e, por fim, um comprometimento com sua 
identidade. 

	 A definição de uma identidade ocupacional se dá 
nesse período de inúmeras transições (ERIKSON, 1976), de 
tal maneira que o momento de uma escolha profissional 
parece decisivo na vida de um adolescente. A escolha é 
parte da definição da identidade ocupacional e uma op-
ção que, na visão do adolescente, irá nortear os caminhos 
a serem percorridos e as escolhas futuras.

Para Bohoslavsky (1987), da mesma forma que a iden-
tidade pessoal, a formação da identidade profissional deve 
ser entendida numa contínua interação entre fatores inter-
nos e externos do indivíduo. 

Com as mudanças atuais Soares (2003) afirma que as 
identidades profissionais se tornaram cambiantes qual seja: 
uma identidade profissional bem-definida, mas, ao mesmo 
tempo, fluida, capaz de se transformar com o rápido passar 
do tempo, ou ainda tornar-se múltipla, ou seja, duas, três 
ou mais identidades profissionais convivendo, diariamente, 
em diferentes contextos de trabalho, de preferência com o 
mínimo de conflitos entre si. Conflitos emergem nessa fase, 
pois as profissões começam a ser vistas como caminhos 
para obter prestígio social, dinheiro, cultura, poder e/ou 
outros valores seus, ou de seu meio ambiente e não ape-
nas como trabalho. Neste momento sua escolha se torna 
fortemente emocional, pelas expectativas que ela provoca, 
pelas incertezas das opções, pela insegurança e pelo medo 
de não alcançar o que se pretende, de não chegar a ser o 
que gostaria, pelo medo de fracassar. 

Não se pode pensar, conseqüentemente, em uma boa 
escolha profissional sem levar em conta as aptidões, in-
teresses, valores, medos, inseguranças e expectativas do 
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próprio adolescente e os dados da família e das interações 
familiares, da escolaridade e da realidade sócio-econômi-
ca e cultural em que ele vive (CARVALHO, 1995).

Assim, a maturidade vocacional pode ser entendida 
como o produto de um processo que se dá ao longo do 
desenvolvimento e por meio do qual a pessoa vai cons-
truindo uma definição do que quer e do que pode fazer na 
vida, em termos profissionais. Sendo parte do desenvolvi-
mento geral, essa maturidade depende da integração de 
várias experiências de vida que precedem o momento da 
escolha profissional (PRIMI et al.,2000).

Tendo em vista a carência de dados sobre a realidade 
dos jovens do município de São João da Boa Vista, diante 
do processo de escolha profissional, da falta de informa-
ções sobre as profissões, da falta de experiência profissio-
nal, da dificuldade muitas vezes de acesso a elas nas diver-
sas áreas; fez-se necessária essa pesquisa de levantamento 
de dados dos aspectos socioeconômicos e culturais de 
uma amostra de estudantes do nosso município, de escolas 
públicas e privadas, para retratar os aspectos que facilitam 
e os que dificultam a escolha profissional e análise dos 
mesmos, para que novos projetos possam ser realizados e 
venham contribuir para o desenvolvimento pessoal desses 
jovens, nessa fase tão difícil de tomada de decisão, que 
poderá afetar de maneira significativa sua qualidade de 
vida,  sua inserção social como cidadão que tem direito e 
necessidade de uma educação continuada.

.
2. Objetivo

Este projeto(1) teve como objetivo levantar dados que 
permeiam o processo de escolha profissional dos jovens do 
terceiro ano do Ensino Médio e EJA de São João da Boa 
Vista/SP, quanto à situação socioeconômica e cultural, jun-
tamente com aspectos relacionados com a escolha profis-
sional tais como: áreas de interesse, profissões almejadas e 
conhecimento sobre áreas específicas das profissões.

3. Método

Participaram, voluntariamente dessa pesquisa explora-
tória quantitativa 200 alunos que cursavam em 2007 o 
3º ano do Ensino Médio e EJA (Educação para Jovens e 
Adultos) de ambos os sexos, da faixa etária 16 a 46 anos, 
do período diurno e noturno, sendo 80 de duas escolas 
públicas estaduais de Ensino Médio, 40 de uma escola pú-
blica estadual EJA e 80 de duas escolas particulares de São 
João da Boa Vista/SP.

Inicialmente, foram realizados contatos entre as pes-
quisadoras e os diretores das diversas escolas de Ensino 
Médio da cidade, explicando os objetivos da pesquisa e o 
interesse que as mesmas participassem do projeto. Foram 
enviados ofícios aos responsáveis, em cada uma das cinco 
instituições escolares que tiveram interesse em participar da 
pesquisa, para que formalizassem a autorização.

Em visita às escolas, foi explicado aos alunos o objetivo 
do estudo e depois foi entregue aos interessados um termo 
de consentimento livre e esclarecido que deveria ser pre-
enchido pelo responsável e devolvido para que tomassem 
ciência dos objetivos da pesquisa e confirmassem, textual-
mente, o interesse de seus filhos em participarem, volunta-
riamente, da mesma. 

Participaram três alunas universitárias (2) voluntárias do 
estudo que, juntamente com as orientadoras, elaboraram 
um questionário investigativo individual, constituído por 
dados de identificação e dezesseis questões, sendo cator-
ze tipos teste e duas questões abertas dissertativas, tendo 
como objetivo coletar dados relacionados aos aspectos só-
cio- econômicos e temas de interesse profissional. 

A aplicação foi coletiva, realizada numa sala de aula 
separada indicada pelas escolas, no período de aula, com 
duração média de 15 minutos onde cada aluno que teve 
interesse em participar, voluntariamente, dos 3ºs anos do 
Ensino Médio e EJA recebeu as orientações necessárias 
para o preenchimento do mesmo e esclarecimento das dú-
vidas antes e durante a aplicação.

Posteriormente, os dados coletados nos questionários 
foram tabulados, avaliados, estatisticamente,(5) e elabora-
dos na forma de histogramas e tabelas para análise. 

4. Resultados

A pesquisa foi do tipo quantitativa e utilizou para análi-
se dos dados o software EXCEL.

Vários resultados foram observados e correlacionados, 
apresentando-se, a seguir, os mais importantes.

Na tabela 1 observamos que o nível de indecisão em 
relação à escolha profissional entre os alunos das escolas 
públicas, privadas e EJA se manteve muito próximo 36%, 
31% e 35%, respectivamente. Quanto ao conhecimento 
que eles apresentam sobre as diversas profissões, os alu-
nos de escolas privadas obtiveram um maior conhecimento 
(59%), seguido dos alunos do EJA (45%) e dos alunos de 
escolas públicas (38%).

A Figura 1 demonstra o número de alunos que apre-
sentam conhecimento sobre as diversas profissões das es-
colas privadas, públicas e EJA, relacionados com os meios 
pelos quais buscam esse conhecimento. Observamos que 
nos alunos das escolas privadas o meio mais utilizado para 
busca de informações foi a internet (54%), enquanto nas 
escolas públicas e EJA, foi a televisão (45%).

A tabela 2 demonstra a decisão de fazer curso técnico 
e a pretensão de cursar uma faculdade entre os alunos de 
escolas Privadas, Públicas e EJA. Observamos, quanto ao 
interesse em fazer um curso técnico, uma discrepância sig-
nificativa entre os alunos de escolas públicas (64%) e EJA 
(55%), que demonstram maior interesse em fazer um curso 
técnico, do que os alunos de escolas particulares (14%). 
Em relação à pretensão de cursar uma faculdade, observa-
mos um grande interesse entre os alunos das escolas priva-

%Indecisos %Conhecimento das profissões

Escolas Públicas 36 37

Escolas Privadas 31 59

EJA 35 45

Fonte: Resultado da pesquisa das autoras. 
Tabela 1 - Porcentagem de alunos indecisos e conhecimento que apresentam das diversas profissões nas escolas públicas, escolas pri-
vadas e EJA.
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Figura 1 - Conhecimento sobre as diversas profissões relacionado com os meios utilizados para obtenção deste conhecimento entre 
alunos de Escolas Privadas, Públicas e de Educação de Jovens e Adultos.

Tabela 2 - Decisão de fazer curso técnico e a pretensão de cursar uma faculdade dos alunos de escolas Privadas, Públicas e de Educação 
de Jovens e Adultos.

Fonte: Resultado da pesquisa das autoras.

% Curso Técnico % Cursar Faculdade

Escolas Públicas 64 90

Escolas Particulares 14 100

EJA 55 72

Tabela 3 - Condições financeiras para os alunos se manterem fora de São João da Boa Vista e de cursarem uma faculdade privada nos 
alunos das escolas públicas, privadas e EJA.  

%  alunos se manterem fora de S. J. 

da Boa Vista

% alunos de cursarem 

faculdade privada

Pública 23 15
Privada 45 45
EJA 13 13

Fonte: Resultado da pesquisa das autoras.

Tabela 4 - Grau de escolaridade dos pais dos alunos das escolas públicas, privadas e EJA.

%Fundamental % Técnico % Médio Superior

Pública 37,5 8,75 38,75 15

Privada 16,25 10 31,25 42,5

EJA 62,5 2,5 30 5
Fonte: Resultados da pesquisa das autoras.

Figura 2 - Área de preferência relacionada ao sexo entre alunos de Escolas Privadas, Públicas e de Educação de Jovens 
e Adultos.
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das (100 %) e públicas (90 %) e uma pretensão um pouco 
menor entre os alunos do EJA (72 %).

Em relação ao aspecto econômico, pesquisou-se, tanto 
as condições financeiras para os alunos se manterem fora 
de São João da Boa Vista, como para cursarem uma facul-
dade privada conforme tabela 3.

O levantamento mostra também o grau de escolarida-
de dos pais dos alunos nas diversas escolas, Tabela 4. Nas 
escolas públicas predominou o Ensino Médio (38,75%), no 
EJA, o ensino fundamental (62,5%) e nas escolas privadas 
o nível superior (42,5%).

Considerando a área de preferência da escolha profis-
sional, quando relacionada ao sexo dos alunos das escolas 
em questão, observa-se na figura 2 que o sexo feminino 
em escolas privadas preferiu cursos da área de biológicas 
(50%), nas escolas públicas e EJA o maior interesse foi para 
a área de humanas (40% e 65%), respectivamente. Quanto 
ao sexo masculino em escolas privadas, este preferiu cur-
sos na área de exatas (48%), nas escolas públicas e EJA o 
interesse maior foi para a área de humanas (35% e 45%), 
respectivamente. 

5. Discussão

Através dos resultados obtidos nessa pesquisa pode-
mos constatar como os fatores socioeconômicos e cultu-
rais são determinantes na tomada de decisão da escolha 
profissional.  Fica evidente, na pesquisa, que os estudantes 
de escolas públicas e EJA, apesar de terem a pretensão de 
ingressarem num curso superior, são impossibilitados pela 
falta de condições financeiras, optando muitas vezes por 
cursos técnicos oferecidos na região.  Isto vem de encontro 
com o discurso do não saber o que escolher, devido a um 
conflito entre aquilo que o jovem deseja e os obstáculos 
a esse desejo. Gomes (2005) afirma que o desejo do jo-
vem brasileiro de ingressar na educação superior não é um 
problema, uma vez que o Brasil é, atualmente, o país da 
América Latina com os menores índices de acesso à educa-
ção superior, contando com menos de 12% da população 
com idade entre 18 e 24 anos matriculada nesse nível de 
ensino. E, em função dessa situação, o aumento de vagas 
e a democratização do acesso à educação superior são 
algumas das metas estipuladas pelo Plano Nacional de 
Educação (PNE), aprovado pela Lei nº 10.172. Tais me-
tas estão associadas a programas governamentais como 
a Universidade para Todos – ProUni, que oferece bolsas 
de estudo em instituições privadas de educação superior 
a alunos de baixa-renda, egressos de escolas públicas, e 
o Sistema Especial de Reserva de Vagas, que institui reser-
va de vagas nas instituições públicas federais de educação 
superior, para alunos egressos de escolas públicas, com 
cotas específicas para negros e indígenas.

O índice de indecisão se reflete em todas as escolas 
atingindo quase um terço dos alunos, sendo a falta de co-
nhecimento das profissões também é constatada, maior 
nas escolas públicas e EJA. Mello (2002) destaca a im-
portância da Informação Ocupacional afirmando que é 
necessário dar informações claras, precisas e detalhadas 
sobre o mundo profissional em que o jovem pretende in-
gressar. Elas devem focalizar tendências para o futuro e ser 
bem trabalhadas para o sujeito compreendê-las e anali-
sá-las. Ribeiro (2003) realizou uma pesquisa exploratória 
com alunos de escola pública e concluiu que a falta de 
informação profissional e de fontes de pesquisas, relativas 
à sua realidade socio-profissional, levam o jovem a não 

ter acesso às possibilidades que ele possui em termos de 
projeto profissional. Afirma, ainda, que a escola deveria ser 
um espaço para reflexão e formação de pessoas, mas pa-
rece não estar cumprindo o seu papel de auxiliar o jovem 
na construção do seu projeto profissional. Sugere que o 
trabalho de informação profissional e ocupacional deveria 
fazer parte do projeto pedagógico da escola, como parte 
integrante do currículo escolar e enfatiza a importância do 
serviço de Orientação Profissional, como estratégia nas es-
colas públicas.

Gomes (2005) afirma que diferentes autores vêm 
discutindo o papel e as falhas da escola junto ao ensi-
no médio e concordam que a preocupação central com a 
aprovação no vestibular tem empobrecido o estímulo ao 
comportamento exploratório vocacional e ao desenvolvi-
mento de projetos profissionais entre os jovens, o que os 
leva a fazer escolhas pautadas basicamente na fantasia e 
em estereótipos.

A família exerce influência também como modelo de 
identificação e como fator que gera expectativas no mo-
mento da escolha. Isso pode ser observado pela influên-
cia da escolaridade dos pais nas escolhas dos filhos, onde 
podemos observar que prevaleceu o nível superior na es-
colaridade dos pais de alunos de escolas particulares, em 
detrimento das escolas públicas e EJA, em que prevale-
ceu o nível fundamental e médio, respectivamente. Ramos 
(2000) afirma que o jovem tenta atender as marcas das 
identificações e a vontade de corresponder às expectati-
vas das pessoas significativas em sua vida. Ribeiro (2003) 
afirma que devido à falta de informação do que existe, e 
de como proceder na escolha profissional, o jovem de es-
cola pública continua a trajetória dos pais, que estão, em 
sua maioria, inseridos no setor de comércio e serviços, e 
almeja um avanço futuro, que se concretizaria ao realizar 
um curso superior.   

Através desse estudo foi possível constatar a multidetermi-
nação da escolha profissional como tem sido demonstrada 
por outros autores que alegam que a escolha envolve fatores 
de ordem econômica, política, ideológica, religiosa, social, 
educacional, familiar (SOARES, 2002; LEVENFUS, 2002). 
Tais fatores se intercruzam e formam uma cadeia de deter-
minantes com alto grau de influência, que pode ser positiva 
ou negativa, por facilitar ou dificultar a escolha da profissão. 
Finalizando, como afirma Bohoslavsky “Não é o adolescente 
que escolhe, pelo contrário ele é escolhido” (1987, p.14). 

Diante disso, podemos perceber que essa pesquisa 
pode contribuir ao levantar e analisar dados da realida-
de socioeconômica e cultural de uma amostra de jovens 
do município de São João da Boa Vista, para que pos-
sam surgir novas propostas de auxiliá-los nesse momento 
tão difícil, salientando a necessidade de um processo de 
Orientação Profissional a todos os segmentos, realizada de 
maneira democrática e não privilegiada a um grupo social; 
parceria das escolas com as entidades de ensino superior 
e técnico como auxiliares na contribuição de informações 
sobre as diversas profissões e mercado de trabalho; forne-
cimento de subsídios para a descrição dos diversos meios 
utilizados pelos jovens em busca dessas informações profis-
sionais, bem como para a elaboração de novas estratégias 
de ação que auxiliem no conhecimento do seu processo de 
escolha; autoconhecimento, conhecimento do mundo do 
trabalho e elaboração de projetos, não só no término do 
Ensino Médio, mas durante toda a sua vida, construindo a 
sua identidade profissional, paulatinamente, baseada nas 
suas experiências.
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Escolha profissional: realidade das escolas públicas e privadas 

6. Considerações Finais

•	 Alunos de escolas públicas e EJA são mais pro-
pensos a fazer um curso técnico;
•	 Todos os alunos das respectivas escolas preten-

dem cursar faculdade, porém apenas os alunos de escola 
privada apresentam melhores condições financeiras, tanto 
para se manterem fora da cidade em que residem, quanto 
para se manterem numa faculdade particular;
•	 Há uma forte indecisão profissional do sexo mas-

culino, quando comparado com o feminino;
•	 Metade dos alunos de escolas privadas apresen-

ta um maior conhecimento das profissões, e o meio mais 
utilizado para a busca de informações sobre as profissões 
foram a internet, enquanto nas escolas públicas e EJA me-
nos da metade tem um conhecimento das profissões e a 
televisão foi o meio mais utilizado;

•	 O preconceito quanto à área de escolha, rela-
cionada ao sexo foi notado mais na escola privada, onde 
o sexo feminino preferiu cursos da área de Biológicas e, 
masculino, da área de Exatas;
•	 Há uma grande diferença quanto aos alunos de 

escolas privadas e públicas, em relação ao preparo para 
entrar na faculdade, apesar de o meio utilizado para tal, 
em todas as escolas, ser: estudando mais;
•	 O nível de escolaridade dos pais da escola públi-

ca é o ensino médio concluído; do EJA, ensino fundamen-
tal, enquanto que, nas escolas particulares, prevaleceu o 
nível superior completo;
•	 A maioria dos alunos avaliados preferiu a realiza-

ção pessoal como julgamento importante, no momento da 
escolha profissional.
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t The moment of making a professional choice is part of a complex and multifaceted decision process, which 
involves personal data such as personal characteristics and their social-economical reality, as well as the reality of 
the occupational world. Professional indecision is an increasingly frequent phenomenon that hinders the choosing 
process. This study is an exploratory quantitative research that aimed to raise data permeating the vocational 
choice process for young people in São João da Boa Vista / SP considering their socioeconomic and cultural 
situation, along with aspects related to vocational choice such as: areas of interest, desired professions and 
knowledge of specific profession areas. 200 male and female pupils aged from 16 to 46 years old on the third 
year of high school and EJA, in 2007, from three public schools and two private schools, participated voluntarily. 
After collecting data through an investigative questionnaire, they were evaluated statistically for an assessment of 
these students’ professional profile. Among various aspects observed, almost half the pupils of the schools surveyed 
showed indecision and lack of knowledge about the various professions.
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